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APRESENTAÇÃO 
 
 
O presente relatório faz parte do plano de atividades do Observatório do Mercado de Trabalho, 

parceria entre o DIEESE e a Secretaria de Estado do Trabalho, da Habitação e da Assistência 

Social do Rio Grande do Norte (Contrato Nº. 23/2008). Este trabalho busca apresentar o 

comportamento do emprego celetista no Rio Grande do Norte, em abril de 2009. 

 

Para esta finalidade, serão utilizados os dados do Cadastro Geral de Empregados e Desligados – 

CAGED, registro administrativo do Ministério do Trabalho e Emprego – MTE. 
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MERCADO DE TRABALHO FORMAL NO RIO GRANDE DO NORTE (Abril/2009) 
 

No Rio Grande do Norte, contratações do setor de Serviços contribuem para 
atenuar os efeitos da crise econômica sobre o mercado de trabalho formal 
 

A geração de postos de trabalho com carteira assinada no Rio Grande do Norte mantém a 

tendência de queda iniciada em dezembro do ano passado, e registra saldo líquido negativo no mês 

de abril devido à perda de 2.627 vagas. O resultado sugere efeitos da crise econômica, 

especialmente quando comparado ao mesmo mês do ano anterior, em que foram geradas 396 

novas vagas. 

 

Em nível nacional, os efeitos são mais difusos. Os dados mostram uma recuperação do mercado 

de trabalho, contabilizando a geração de 106.205 postos de trabalho, de acordo com dados do 

Cadastro Geral de Empregados e Desempregados (CAGED). 

 

No Mês 
 

No quarto mês de 2009, o emprego assalariado com carteira assinada, captado pelo Cadastro Geral 

de Empregados e Desempregados (CAGED) do Ministério do Trabalho e Emprego, caiu 0,79% no 

Rio Grande do Norte, o que significou a perda de 2.627 mil postos de trabalho. 

 

Essa desaceleração ocorreu especialmente pela redução nos postos de trabalho nas cidades de 

Mossoró (-1.149), São Gonçalo do Amarante (-110), e Macaíba (-104). Nas demais cidades, o 

comportamento foi similar, no entanto em um nível bem abaixo: Ceará-Mirim (-67), Parnamirim 

(-62), São José de Mipibu (-46) e Açu (-18).   

 

Por seções de atividade, os desempenhos mais negativos foram: agropecuária e afins (-1.396), 

construção civil (-577), comércio (-537) e indústria de transformação (-527). Em abril, somente o 

setor de serviços (411) e administração pública (33) apresentaram saldos positivos.   
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TABELA 1 
Comportamento do Emprego Formal por Subsetor de Atividade 

 Econômica - Rio Grande do Norte – Abril de 2009 
SETORES ADMIS. DESLIG. SALDO Var (%)  

Extrat mineral 86 132 -46 -0,64 
Indust transformação 1.297 1.824 -527 -0,83 
   Prod min não met 200 296 -96 -1,73 
   Metalúrgica 73 49 24 0,94 
   Mecânica 18 32 -14 -1,48 
   Mat. elétrica comun 3 6 -3 -1,53 
   Mater transporte 4 4 0 0,00 
   Mad e mobiliário 44 73 -29 -1,52 
   Pap, papelão, edit 44 80 -36 -1,86 
   Bor, fumo, couros 14 17 -3 -0,42 
   Quím, pr farm, vet 95 54 41 1,39 
   Têxtil, vestuário 321 326 -5 -0,02 
   Calçados 4 34 -30 -3,02 
   Prod alimento, beb 477 853 -376 -2,11 
Serv ind ut púb 72 93 -21 -0,41 
Construção civil 1.714 2.291 -577 -2,00 
Comercio 2.891 3.428 -537 -0,64 
   Com varejista 2.434 2.750 -316 -0,44 
   Com atacadista 457 678 -221 -1,74 
Serviços 3.898 3.487 411 0,33 
   Inst financeiras 37 24 13 0,34 
   C adm imóv tec pr 1.264 1.273 -9 -0,03 
   Transp e comunic 229 228 1 0,01 
   Aloj alim e manut 1.522 1.366 156 0,33 
   Médicos odontolog 309 219 90 0,74 
   Ensino 537 377 160 0,97 
Adm pública 62 29 33 0,54 
Agric, silvicult 355 1.718 -1.363 -10,45 

Total 10.375 13.002 -2.627 -0,79 
   Fonte: MTE. CAGED 

                               Elaboração: DIEESE 
 

No acumulado no ano 
 

No primeiro quadrimestre de 2009 o emprego assalariado com carteira assinada caiu -1,24% no 

estado, implicando na perda de 13.463 mil vagas, dado que reflete a desaceleração da economia 

nacional. Essa queda foi observada em todas as cidades com mais de 30 mil habitantes, apesar da 

intensidade ter sido maior em Mossoró (-3.363 mil), Natal (-2.257 mil), Ceará Mirim (-1.163). 

Nas demais, o impacto no emprego foi menor, porém ainda negativo, sendo: (-80) em Parnamirim, 

(-226) em São Gonçalo do Amarante, (-189) em Macaíba, (-90) em Apodi, (-27) em Açu, (-19) em 

Caicó, (-10) em Nova Cruz, e (-13) em Santa Cruz.  

 

Em termos setoriais, os segmentos mais negativos foram: indústria de transformação (-5.917), 

agropecuária e afins (-5.494), construção civil (-2.304) e comércio (-934). No entanto, nesse 

cenário de retração, pôde se verificar crescimento em dois setores de atividade: serviços, com 

saldo positivo de 1.366 e administração pública, com 252 vagas. 
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TABELA 2 

Comportamento do Emprego Formal por Subsetor de Atividade 
Econômica - Rio Grande do Norte – Janeiro a Abril de 2009 

SETORES ADMIS. DESLIG. SALDO Var (%)  
Extrat mineral 506 580 -74 -1,02 
Indust transformação 5.237 11.154 -5.917 -8,57 
   Prod min nao met 914 1.108 -194 -3,43 
   Metalúrgica 425 219 206 8,71 
   Mecânica 109 112 -3 -0,32 
   Mat. elétrica comun 12 19 -7 -3,50 
   Mater transporte 34 28 6 2,84 
   Mad e mobiliário 211 258 -47 -2,45 
   Pap, papelão, edit 160 245 -85 -4,32 
   Bor, fumo, couros 63 74 -11 -1,53 
   Quím, pr farm, vet 319 308 11 0,37 
   Têxtil, vestuário 1.038 2.766 -1.728 -5,83 
   Calçados 17 103 -86 -8,21 
   Prod alimento, beb 1.935 5.914 -3.979 -18,56 
Serv ind ut púb 297 655 -358 -6,86 
Construção civil 7.228 9.532 -2.304 -7,78 
Comércio 11.445 12.379 -934 -1,11 
   Com varejista 9.588 10.279 -691 -0,97 
   Com atacadista 1.857 2.100 -243 -1,91 
Serviços 16.251 14.885 1.366 1,10 
   Inst financeiras 140 105 35 0,91 
   C adm imov tec pr 5.139 4.961 178 0,53 
   Transp e comunic 889 907 -18 -0,15 
   Aloj alim e manut 6.420 6.276 144 0,30 
   Médicos odontolog 1.044 832 212 1,77 
   Ensino 2.619 1.804 815 5,17 
Adm pública 359 107 252 4,25 
Agric, silvicult 1.723 7.217 -5.494 -32,16 

Total 43.046 56.509 -13.463 -3,92 
                    Fonte: MTE. CAGED 
                    Elaboração: DIEESE 

 
Nos últimos 12 meses 
 

De maio de 2008 a abril de 2009 o emprego assalariado com carteira assinada cresceu 1,24% no 

estado, o que significou a criação de 3.829 mil novos postos de trabalho. 

 

Em boa parte das cidades acima de 30 mil habitantes registram-se saldos negativos, com exceção 

de Ceará-Mirim (-966), São Gonçalo do Amarante (-199) e Macaíba (-143), que perderam postos 

de trabalho. Com saldo positivo destaca-se, mais uma vez, Natal (4.376). Nas demais cidades o 

crescimento foi menor: Mossoró (940), Caicó (332), Parnamirim (265), Açu (126), Nova Cruz 

(64), Currais Novos (33) e Apodi (25).  
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Por seções de atividade econômica os maiores destaques na evolução do emprego no Rio Grande 

do Norte nesse período foram: serviços (5.677); comércio (2.467); e administração pública (25). 

Os setores que apresentam retração nos últimos doze meses foram: agropecuária e afins (2.721), 

construção civil (-1.186), serviços da indústria de utilidade pública (-280), extrativa mineral (-110) 

e indústria de transformação (-43).  

 
TABELA 3  

Comportamento do Emprego Formal por Subsetor de Atividade 
 Econômica - Rio Grande do Norte – Últimos 12 meses de 2009 

SETORES ADMIS. DESLIG. SALDO Var (%)  
Extrat mineral 1.686 1.796 -110 -1,55 
Indust transformação 26.731 26.774 -43 -0,07 
   Prod min não met 3.072 3.133 -61 -1,14 
   Metalúrgica 1.765 889 876 49,49 
   Mecânica 354 894 -540 -40,85 
   Mat eletric comun 82 67 15 8,29 
   Mater transporte 106 98 8 3,43 
   Mad e mobiliário 727 666 61 3,57 
   Pap, papelão, edit 585 660 -75 -3,96 
   Bor, fumo, couros 233 228 5 0,73 
   Quím, pr farm, vet 931 910 21 0,92 
   Têxtil, vestuário 8.310 7.559 751 2,78 
   Calçados 171 553 -382 -27,68 
   Prod aliment, beb 10.395 11.117 -722 -4,23 
Serv ind ut púb 709 989 -280 -5,31 
Construção civil 28.835 30.021 -1.186 -4,49 
Comércio 38.248 35.781 2.467 3,16 
   Com varejista 32.320 30.229 2.091 3,21 
   Com atacadista 5.928 5.552 376 2,94 
Serviços 49.713 44.036 5.677 5,05 
   Inst financeiras 514 395 119 3,27 
   C adm imov tec pr 16.841 14.450 2.391 8,78 
   Transp e comunic 3.964 3.099 865 7,79 
   Aloj alim e manut 19.934 18.992 942 2,10 
   Médicos odontolog 3.201 2.588 613 5,64 
   Ensino 5.259 4.512 747 5,06 
Adm publica 470 445 25 0,60 
Agric, silvicult 11.084 13.805 -2.721 -19,02 

Total 157.476 153.647 3.829 1,24 
                                             Fonte: MTE. CAGED 
                                             Elaboração: DIEESE 

 

 



 

Dezembro de 2008, janeiro a abril de 2009: o impacto da crise sobre o mercado de 
trabalho no Rio Grande do Norte 
 

A tabela a seguir tem como objetivo ser um instrumento auxiliar na avaliação do impacto 

da crise sobre o mercado de trabalho no Rio Grande do Norte. Toma-se como referência o estoque 

de trabalhadores formais empregados no final de novembro de 2008 (mês base) por setores e 

segmentos da atividade econômica. Desse estoque deduz-se o saldo negativo de dezembro de 

2008, mês do “ajuste geral” e do “ajuste da crise”, resultando o indicador de dezembro. A partir de 

então, faz-se o lançamento do saldo de cada mês, resultando no indicador de cada um dos meses. 

 

 

Setores/ Subsetores Nov./08 Dez./08 Jan./09 Fev./09 Mar./09 Abr./09 ∆ Abr./09-Nov./08

TOTAL 100,0 98,7           97,9           96,3           95,6           94,9                -17.866

EXTRATIVA MINERAL 100,0 99,5           99,8           99,6           99,1           98,5                -111

IND. DE TRANSFORMAÇÃO 100,0 98,4           97,4           91,8           90,7           90,0                -7.023
Minerais Não Metálicos 100,0 98,6           97,9           96,6           96,9           95,2                -274
Metalúrgica 100,0 100,1         105,3         107,8         107,8         108,8              208
Mecânica 100,0 99,9           99,6           101,0         101,1         99,6                -4
Materiais Elétricos e 
Comunicações 100,0 99,0           96,5           98,0           97,0           95,5                -9
Materiais de Transporte 100,0 98,1           101,4         103,3         100,9         100,9              2
Madeira e Mobiliários 100,0 99,2           98,1           99,1           98,3           96,8                -62
Papel, Papelão, Editor 100,0 99,0           98,8           97,7           96,5           94,7                -105
Borracha, Fumo, Couros 100,0 98,9           98,4           98,1           97,8           97,4                -19
Quím., Prod. Farm., Veter. 100,0 99,6           99,7           100,2         98,6           99,9                -2
Têxtil, Vestuário 100,0 98,9           97,6           93,7           93,2           93,2                -2.049
Calçados 100,0 91,8           90,2           87,9           86,9           84,3                -179
Alimentação, Bebidas 100,0 97,5           95,8           83,4           81,1           79,4                -4.530

SERV. IND. UTILIDADE PÚBLICA 100,0 99,8           96,8           92,8           93,3           92,9                -371

CONSTRUÇÃO CIVIL 100,0 94,7           92,3           90,7           89,2           87,3                -3.964

COMÉRCIO 100,0 99,6           99,2           99,3           99,2           98,5                -1.235
Comércio Varejista 100,0 99,6           99,1           99,2           99,1           98,7                -945
Comércio Atacadista 100,0 99,6           99,3           99,8           99,5           97,7                -290

SERVIÇOS 100,0 99,9           99,9           100,4         100,6         101,0              1.212
Instituições Financeiras 100,0 99,8           99,6           99,8           100,4         100,7              27

Com. Adm. Imóv. Serv. Téc-Prof 100,0 99,8           98,9           99,4           100,4         100,4              118
Transporte e Comunicações 100,0 99,4           99,2           98,8           99,2           99,2                -92
Ser. Aloj. Alim. Rep. Manut. 100,0 101,1         102,0         101,6         101,1         101,4              659

Serviços Médicos, Odontológicos 100,0 99,9           100,5         101,1         100,9         101,7              203
Ensino 100,0 96,8           95,9           99,6           100,8         101,8              297

ADMINISTRAÇÃO PUBLICA 100,0 96,8           98,2           99,1           100,3         100,9              54

AGROPECUÁRIA 100,0 94,8           88,9           80,5           71,9           64,3                -6.428
Fonte: CAGED/MTE
Tabulação: DIEESE
Nota: Estoque em 30/11/2008=100,00  
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Desde novembro houve uma queda de 5,1% dos empregos celetistas, o que corresponde a 

uma perda de 17.866 postos de trabalho.  

 

A queda do emprego na extrativa mineral foi de 1,5%; eliminação de 111 vagas no 

período. 

 

Na indústria de transformação verifica-se uma queda de 10%, com destaques para:  

 

• alimentação e bebidas, retração de 20,6%, ou seja, eliminação de 7.023 vagas; 

• têxtil e vestuário, 6,8%; demissão de 2.049 trabalhadores. 

 

Nos serviços da indústria de utilidade pública, ocorreu uma queda de 7,1%, o que 

significou eliminação de 371 postos. 

 

Na Construção Civil a retração verificada no período é de 12,7%, ou seja, no período 

foram cortados 3.964 vagas. 

 

No Comércio a redução foi de 1,5%, o que correspondeu ao corte de 1.235 empregos. 

Destaque para o varejista que demitiu 945 trabalhadores. 

 

Na agropecuária houve uma diminuição de 35,7%, eliminação de 6.428 vagas.  

 

O único setor que não sentiu a crise foi o de serviços que apresentou uma expansão de 1%, 

o que significou um saldo de 1.212 empregos, com destaques para:  

 

• Instituições financeiras: criação de 27 postos no período da crise; 

• Comércio e administração de imóveis e serviços técnicos: expansão de 118 

empregos; 

• Serviços de alojamentos e alimentação com criação de 659 vagas; 

• Ensino com aumento de 297 empregos, e  

• Serviços médicos e odontológicos que criaram 203 novos postos. 

 


